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Apresentação da coleção


  
      
  


  Com este novo livro, Teologia e sociedade, organizado pelos professores Paulo Agostinho Nogueira Baptista e Wagner Lopes Sanchez, oferecemos mais uma preciosa colaboração à coleção Teologia na Universidade. Esta foi concebida para atender um público muito particular: jovens universitários que estão tendo, muito provavelmente, seu primeiro contato com uma área de conhecimento que talvez nem soubessem da existência: a área de estudos teológicos. Além dos cursos regulares de teologia e de iniciativas mais pastorais assumidas em várias Igrejas ou comunidades religiosas, muitas universidades comunitárias oferecem a todos os seus estudantes uma ou mais disciplinas de caráter ético-teológico, entendendo com isso oferecer ao futuro profissional uma formação integral, adequada ao que se espera de todo cidadão: competência técnica, princípios éticos e uma saudável espiritualidade, independentemente de seu credo religioso.


  Pensando especialmente nesse público universitário, Paulinas Editora convidou um grupo de docentes com experiência no ensino introdutório de teologia — em sua maioria, oriundos do antigo Departamento de Teologia e Ciências da Religião da PUC-SP, recentemente assumido pela nova Faculdade de Teologia dessa universidade — e conceberam juntos a presente coleção.


  A proposta que agora vem a público visa produzir estudos que explicitem as relações entre a teologia e as áreas de conhecimento que agregam os cursos de graduação das universidades, a serem realizados pelos docentes das disciplinas teológicas — ora chamadas de Introdução ao Pensamento Teológico, ora Introdução à Teologia, Antropologia Teológica, Cultura Religiosa e/ou similares —, contando com a parceria de pesquisadores das áreas em questão (direito, saúde, ciências sociais, comunicação, artes etc.).


  Diferencial importante dos livros desta coleção é seu caráter interdisciplinar. Entendemos ser indispensável que o diálogo entre a teologia e outras ciências em torno de grandes áreas de conhecimento seja um exercício teológico que vá da teologia e… até a teologia do… Em outros termos, pretendemos ir do diálogo entre as epistemes à construção de parâmetros epistemológicos de teologias específicas.


  Por isso, foram escolhidos como objetivos da coleção os seguintes:


  a) Sistematizar conhecimentos acumulados na prática docente de teologia.


  b) Produzir subsídios para a docência inculturada nas diversas áreas.


  c) Promover o intercâmbio entre profissionais de diversas universidades e das diversas unidades destas.


  d) Aprofundar os estudos teológicos dentro das universidades afirmando e publicizando suas especificidade com o público universitário.


  e) Divulgar as competências teológicas específicas no diálogo interdisciplinar na universidade.


  f) Promover intercâmbios entre as várias universidades confessionais, comunitárias e congêneres.


  Para que tal fosse factível, pensamos em organizar a coleção de forma a possibilitar que cada volume fosse elaborado por um grupo de pesquisadores, a partir de temáticas delimitadas em função das áreas de conhecimento, contando com coordenadores e com escritores de temáticas específicas. As temáticas estudadas e publicadas são delimitadas em função das áreas de conhecimento, podendo ser multiplicadas no decorrer do tempo a fim de contemplar esferas específicas de conhecimento.


  O intuito de estabelecer o diálogo entre a teologia e outros saberes exige uma estruturação que contemple os critérios da organicidade, da coerência e da clareza para cada tema produzido. Nesse sentido, decidimos seguir, ma medida do possível, a seguinte estruturação para cada volume da coleção (com exceção do volume inaugural, de introdução geral ao pensamento teológico):


  • Aspecto histórico e epistemológico, que responde pelas distinções e pelo diálogo entre as áreas.


  • Aspecto teológico, que busca expor os fundamentos teológicos do tema, relacionando teologia e… e ensaiando uma teologia da…


  • Aspecto ético, que visa expor as implicações práticas da teologia em termos de aplicação dos conhecimentos na vida social, pessoal e profissional do estudante.


  Esperamos, portanto, cobrir uma área de publicações nem sempre suficientemente subsidiada com estudos que coadunem a informação precisa com a acessibilidade didática. É claro que nenhum texto dispensará o trabalho criativo e instigador do docente em sala de aula, mas será, com certeza, um seguro apoio para o sucesso dessa tarefa.


  Enfim, queremos dedicar este trabalho a todos aqueles docentes que empenharam e aos que seguem empenhando suas vidas à difícil arte do ensino teológico para o público mais amplo da academia e das instituições de ensino superior, para além dos muros da confessionalidade. De modo muito especial, temos aqui presentes os docentes do extinto Departamento de Teologia e Ciências da Religião da PUC-SP, onde essa coleção começou sua gestação.


  


  



  Afonso Maria Ligorio Soares


  Livre-docente em Teologia pela PUC-SP


  Introdução


  
      
  


  A teologia, como um saber crítico sobre Deus e sobre tudo o que existe, desde suas origens tem sido desafiada a pensar os problemas decorrentes da vida em sociedade. Ao enfrentar esse desafio, ela é convocada a mostrar a sua competência e a legitimidade de sua perspectiva.


  A modernidade, ao questionar o lugar da religião na sociedade e a validade do seu discurso, obrigou o saber teológico a refazer a sua dinâmica e os seus referenciais para revelar a sua razão de ser. Nos meandros da sociedade moderna, entre conflitos e tentativas de diálogo, entre resistência e aceitação, entre contestação e acomodação, a teologia, num processo complexo de reflexão sobre o mundo, sobre a vida humana e sobre a vida social, precisou redefinir o seu discurso e colocar-se numa atitude de diálogo com o mundo.


  Dialogar com o mundo, significou, em primeiro lugar, abandonar o seu exílio. Isso a obrigou a levar a sério as diversas realidades históricas, colocar-se compreensivamente para além das condenações e reconhecer que os problemas humanos são também seus problemas. Enfim, ela teve que elaborar uma palavra pertinente sobre as realidades históricas. Essa atitude de diálogo colocou-a numa atitude de humildade e reconhecimento da existência de outros saberes que também dialogam com o mundo.


  Em segundo lugar, dialogar com o mundo permitiu que ela reconhecesse que é um saber historicamente situado, historicizado, e, ao mesmo tempo, portador de uma autonomia relativa. Aqui temos uma mão dupla: de um lado esse saber está intrinsecamente vinculado à sociedade e ao tempo onde é produzido, e, de outro lado, participa do grande “mutirão” de construção de significados que é próprio da produção intelectual e, por isso, também influi nas diversas leituras que pessoas e grupos sociais fazem da história. Os sujeitos que produzem teologia — os teólogos — estão condicionados ao momento histórico e também influem na construção de significados que procuram organizar e dar sentido à vida humana levando em conta as diversas tradições religiosas às quais estão vinculados e as inquietações vividas pela sociedade.


  Pensar a relação entre teologia e sociedade é problematizar as relações entre um determinado tipo de saber, oriundo da fé religiosa e que toma em conta uma dimensão específica da realidade — a dimensão da Realidade Última da vida —, e um aspecto da realidade humana que é a vida em sociedade com toda a complexidade que dela decorre. Como vimos, essa relação terá que ser, necessariamente, de diálogo sem abrir mão da crítica e do profetismo inerentes ao discurso teológico. Em outros termos, o discurso teológico não pode abrir mão da sua especificidade, mas também, para ser ouvida no cenário das diversas interpretações da realidade social, tem que assumir uma posição dialogante e de igualdade com os demais discursos interpretativos.


  Entre todas as tentativas de diálogo com a sociedade realizadas pela tradição teo­lógica durante os últimos séculos, podemos lembrar três momentos importantes que se tornaram paradigmáticos. No século XIX a teologia protestante tratou de enfrentar o duro desafio de dialogar com a sociedade moderna e fez isso se manifestando sobre os grandes temas da modernidade: o sujeito, a liberdade, o progresso e a ciência.


  Do lado católico, por outro viés, no século XIX tivemos o desenvolvimento da chamada “doutrina social”, que procurou enfrentar a questão social decorrente do processo de industrialização e de urbanização, resultado do desenvolvimento do capitalismo. Esses posicionamentos levaram muitos cristãos e cristãs, de diversas igrejas, a se juntarem a pessoas de outras religiões ou sem adesão religiosa e se engajarem criticamente nas lutas sociais por uma sociedade mais justa e solidária.


  Mas foi na década de 1960 e na América Latina que teve origem uma teologia que procurou dar respostas ousadas ao grave problema da opressão e da desigualdade social, tendo como referência o acontecimento bíblico do “êxodo”, a realidade de exploração vivida pelos povos latino-americanos e o horizonte das utopias de uma sociedade igualitária, que se desenvolveram no interior dos movimentos de libertação naquele momento. No âmbito do cristianismo, a Teologia da Libertação foi, seguramente, uma das mais consistentes expressões até hoje construídas sobre a sociedade no que diz respeito aos desafios oriundos da luta pela justiça e da superação da desigualdade social. O seu método e os temas escolhidos continuam a ecoar em toda a reflexão teológica e eclesial em diversas partes do mundo cristão. O esforço desenvolvido por ela levava em conta, num diálogo inovador e fecundo, a contribuição das ciências sociais para a compreensão crítica da realidade social.


  Esses esforços da teologia para dialogar com a sociedade mostram que ela constitui um discurso competente e relevante e sem o qual a compreensão da realidade pode ficar incompleta.


  Este volume da coleção Teologia na Universidade, dedicado ao tema teologia e sociedade, tem uma direção: pretende mostrar a relevância do discurso teológico para compreender a sociedade, mas também a necessidade do diálogo da teologia com os diversos saberes que se debruçam para compreender a dinâmica da vida social.


  Em vista desse objetivo, este volume é interdisciplinar por duas razões:


  • Toda realidade humana é complexa e multifacetária e, por isso, a realidade só pode ser percebida a partir de leituras diversas e compreensões mútuas; e


  • A teologia, para romper com os dogmatismos e os exclusivismos, precisa ouvir os diversos discursos que se fazem sobre a realidade.


  Assim como todos os volumes desta coleção, este está estruturado em três eixos. O primeiro eixo, de caráter histórico e epistemológico, problematiza a relação entre teologia e sociedade. O segundo eixo, de caráter teológico, lança o olhar da teologia sobre as várias dimensões da sociedade em diálogo com as diversas áreas. O terceiro eixo, de caráter ético, apresenta as implicações éticas do discurso teológico sobre a sociedade.


  A cada um desses eixos corresponde uma das partes do volume. (I) Relação entre teologia e sociedade; (II) As dimensões da sociedade a partir da teologia; (III) Valores e discernimento ético.


  Para tratar desses três eixos, sob diferentes enfoques, teólogos, cientistas da religião e pesquisadores de diversas áreas das ciências sociais aceitaram o desafio de dialogar sobre as relações do discurso teológico com a sociedade.


  Na primeira parte, “Relação entre teologia e sociedade”, temos quatro textos: (1) As múltiplas dimensões do ser humano, de Roberlei Panasiewicz; (2) O ser humano como ser histórico, de João Batista Libanio; (3) A teologia como produto social e produtora da sociedade: a relevância da teologia, de Benedito Ferraro; e (4) Teologia cristã e modernidade: confrontos e aproximações, de Wagner Lopes Sanchez.


  Na segunda parte, “As dimensões da sociedade a partir da teologia”, são apresentadas quatro dimensões da sociedade: social, política, cultura e comunidade internacional. Temos aqui oito textos: (5) Justiça social e direitos humanos, uma luta antiga: em memória do profeta Amós, de Pe. Jaldemir Vitório, SJ.; (6) A busca de uma sociedade justa na Doutrina Social da Igreja Católica, de Luiz Eduardo Wanderley; (7) Liberdade e engajamento social, de Edélcio Otavianni; (8) Políticas públicas e exigências éticas, de Marta Silva Campos; (9) A diversidade cultural como desafio à teologia, de Silas Guerriero; (10) Ser como Deus: críticas sobre as relações entre religião e mercado, de João Décio Passos; (11) Globalização neoliberal e globalização solidária, de Pedro de Assis Ribeiro de Oliveira; e (12) Uma pátria comum?, de Márcio Antônio de Paiva e José Carlos Aguiar de Souza.


  Na terceira parte, “Valores e discernimentos éticos”, são apresentados três textos: (13) Uma reflexão ético-teológica a partir da Gaudium et Spes e da Caritas in Veritate, de Rosana Mancini; (14) O papel das religiões na construção das utopias e de uma ética mundial, de Maria Luiza Guedes; e (15) Parâmetros ecoteológicos para a sustentabilidade planetária, de Paulo Agostinho N. Baptista.


  Esperamos que este livro seja um instrumento importante no ensino da teologia nos diversos cursos de graduação da área das ciências sociais e que favoreça uma reflexão teológica aberta e interdisciplinar, que contribua para o desenvolvimento, no futuro, de uma teologia da sociedade.


  


  Paulo Agostinho N. Baptista e Wagner Lopes Sanchez


  


  Parte I


  Relação entre teologia e sociedade


  


  Capítulo I  


  As múltiplas dimensões do ser humano


  Roberlei Panasiewicz


  Viver humanamente é sempre um desafio. Somos desafiados o tempo todo e a todo instante. Provavelmente você já parou para pensar em qual é o sentido da vida, se vale a pena viver e como dar sentido a ela. Já pensou que viver é um mistério? Será que é por isso que é tão gostoso? É isso, desafio constante. Estamos envoltos em um mistério: o mistério da vida! Daí, desde os mais simples mortais até cientistas, intelectuais e místicos procuram dar respostas que satisfaçam suas perplexidades ante o ato do viver.


  Há várias maneiras de responder a essas indagações, pois o ser humano é composto de várias dimensões, e as respostas podem ser dadas por ângulos diferentes. Pontos de partida diferentes geram composições de respostas diferentes, mas isso não significa que os resultados sejam diferentes. E, ainda, se tivermos resultados diferentes não significa que um está certo e outro errado. Podem, simplesmente, ser diferentes. Fomos instigados a julgar tudo como certo ou errado. Esse dualismo corrói nossa existência, destruindo, em grande parte, nossa potencialidade de felicidade. Nesta reflexão, partiremos dos estudos desenvolvidos pela antropologia filosófica para fundamentar nosso ponto de partida.1 Não significa que seja o certo ou o melhor, mas é um ponto de partida.


  O objetivo desta reflexão é pensar a estrutura fundamental do ser humano, como ela se manifesta em várias relações, gerando múltiplas dimensões, e, ainda, nesse contexto, compreender o sentido do existir humano. Para tanto, dividiremos este estudo em três momentos. O primeiro apresenta a estrutura fundamental do ser humano. O segundo analisa a realidade unitária que compõe essa estrutura. Por fim, o terceiro propõe a distinção e a articulação entre realização e felicidade humanas, sentido do existir humano.


  1. Estrutura fundamental do ser humano


  Procurando decifrar o mistério que é o ser humano com suas angústias, inquietudes e busca por realização e felicidade, iniciemos por apresentar a estrutura existencial que o compõe. Três são as dimensões fundamentais que estruturam o ser humano: o corpo, o psíquico e o espírito. Elas perpassam sua estrutura antropológica. Deveriam viver em constante harmonia, pois é nesse equilíbrio que o ser humano encontra o sentido para sua vida. Entretanto, nem sempre é assim! Por isso as crises existenciais.2 Analisaremos cada uma dessas dimensões separadamente para melhor entendimento.


  a) O corpo ou a exteriorização


  O corpo é onde percebemos que tudo começa concretamente. Por ele o ser humano se mostra ao mundo. Podemos dizer que neste primeiro momento há uma presença natural, ou seja, o ser humano é expressão de sua forma biológica. Neste estágio inicial ele simplesmente está-no-mundo. Viver significa ser atendido na satisfação de suas necessidades básicas. O neonato (recém-nascido) se apresenta ao mundo de forma primária. Sua interação com o mundo só se faz pelo biológico. Nesse momento de sua existência, o indivíduo se compreende como “sendo” o seu corpo, estágio em que quer ser satisfeito em suas necessidades básicas.


  Posteriormente, o ser humano demarca sua presença de forma intencional. Deixa de estar-no-mundo e de se perceber somente como “sendo” o seu corpo. Processualmente passa a se compreender como “tendo” um corpo. A passagem do ser para ter o seu corpo permite certo distanciamento em relação à atitude de buscar satisfazer suas necessidades básicas e sobreviver; ele passa a olhar para o mundo de forma intencional. Quer dizer, de forma ativa. Não fica mais passivo esperando ser atendido, mas, lentamente, passa a interagir com o meio em que vive. Essa mudança de postura permite que surja a noção do eu corporal, ou seja, começa a emergir a percepção de que ele é sujeito e que, portanto, faz parte de uma história. Essa nova presença passa a propiciar a noção de espaço e de tempo. Percebe que está em um lugar e em um momento específicos, noção que antes não havia. Ter um corpo e não só ser o próprio corpo permite que a vida seja vivida com intencionalidade. Seu agir passa a ser deliberado pelo seu “eu corporal”.


  Sua presença no mundo passa a ocorrer em vários níveis: biológico, emocional, mental, social, político, cultural, religioso e cósmico. No biológico, como dito, além de demarcar a presença física e espacial do ser humano em determinado momento e tempo específicos, desenvolve um jeito próprio de estar-no-mundo. Ser sujeito significa ser diferente e, inicialmente, essa diferença é dada pela sexualidade. A presença intencional no mundo provoca a compreensão de que o ser humano é sexuado. É, portanto, diferente do outro. Essa noção perpassa todos os níveis.


  O emocional demarca a presença na ordem da afetividade. Neste nível emerge o desejo, o sentimento e a imagem. A sexualidade será envolta pela afetividade. O mental estabelece sua presença pelo emergir da consciência e da racionalidade. A sexualidade será envolta pela racionalidade. Há uma profunda articulação do emocional e do mental no psíquico humano.


  No social sua presença é focada no encontro com o outro e se dá pela linguagem. A comunicação simbólica será a marca da expressividade humana no mundo. A sexualidade encontra sua expressão em símbolos e comportamentos sociais. O político se caracteriza pela busca da organização social procurando estabelecer a justa medida para o convívio. O cultural diz que a presença no mundo se dá através da adequação ou de adestramento a certos padrões de comportamento ou a determinadas regras. A sexualidade será introduzida a esses padrões de comportamento.


  O religioso reflete sua busca por um sentido que vá além da materialidade.


  Por fim, o cósmico. Aqui a presença no mundo é compreendida como estando para além de si mesmo. O mundo é mais do que ele mesmo e, se por um lado provoca medo, por outro estimula a novas buscas e conquistas. A sexualidade instiga o ser humano a ser sempre mais.


  O foco central da existência humana é que o ser humano nasce corpo biológico, se exterioriza, mas, ao dar intencionalidade a sua existência no contato intersubjetivo e na contemplação cósmica, desenvolve suas potencialidades e passa a construir um mundo com sentido. Isso é propriamente tornar-se humano.


  b) O psíquico ou a interiorização


  A dimensão psíquica do ser humano se localiza em uma posição estratégica. Encontra-se entre o corpo e o espírito. É, portanto, estruturalmente mediadora. Se, por um lado, a presença no mundo através do corpo acontece de forma imediata, ou seja, ele se apresenta no aqui e no agora da história, por outro lado, a presença no mundo através do psíquico passa a ser mediata. Antes, a construção do eu corporal processava-se na passagem de uma presença natural para uma presença intencional no mundo. Agora, há a presença do filtro da percepção e do desejo. Aqui, a passagem do estar-no-mundo para o ser-no-mundo provoca a interiorização do ser humano. Seu mundo interior começa a aflorar cada vez com maior intensidade. É o emergir de sua consciência.


  Neste novo estágio de ser-no-mundo a interioridade humana processa-se a partir de uma delicada e constante articulação entre liberdade e consciência, emoção e razão. Viver é comprometer-se em manter em constante equilíbrio essa maneira de ser-no-mundo. Privilegiar um lado (a liberdade, a emoção) ou outro (a consciência, a razão) nessa articulação pode colocar em risco a saúde psíquica do ser humano. A psicologia é a ciência que estuda e procura estimular esse equilíbrio.


  A percepção humana capta o mundo exterior e o interioriza. Internamente emergem três crivos que verificam o que foi captado: o imaginário, o afetivo e o racional. A interioridade humana se configura através desse processo de captação do mundo exterior, análise pelos crivos internos e nova exteriorização em forma de comportamento. Entretanto, isso não é simples, pois sua localização em um tempo e em um espaço específicos na história, a maneira como elabora sua captação do mundo e como estabelece suas relações intersubjetivas possibilitam a emergência de um comportamento mais ou menos saudável.


  Assim, o “ser-no-mundo” é caracterizado como sendo relacional. Estabelecemos as mais diversas e variáveis relações. Entretanto, o que solidifica a experiência do sujeito no mundo é a relação intersubjetiva. O outro, por excelência, sempre desafia a interioridade do eu. Isso favorece a não acomodação do ser humano e estimula sua constante busca de aprimoramento.


  A forma de o psíquico captar e organizar tempo-espaço é diferente do corpo. Aquele ordena o fluxo da vida em termos de percepção, representação, memória, emoção, pulsão e razão. Seu ser-no-mundo é de forma ativa e dinâmica. Por exemplo, a memória possibilita que o ser humano viva o presente, mas sem menosprezar o passado. A história passada permite olhar criticamente para o presente, viver de forma diferenciada e projetar seu futuro.


  O imaginário, o afetivo e o racional convergem para a construção da unidade consciencial, demarcando seu eu interior. Aqui se delineia a identidade do sujeito que será expressa no “sentimento de si”. Isso será assumido e consumado na unidade espiritual.


  c) O espírito ou a profundidade


  As duas primeiras experiências são agora assumidas pelo espírito. Isso não significa que o ser humano perca sua especificidade. Pelo contrário. Essa experiência possibilita que o ser humano se afirme, mantenha e aprofunde sua interioridade essencial. Ele seria determinado pelas leis da natureza se não fosse a mediação do sujeito, efetivada pela presença do corpo intencional e do psíquico. Agora ele é levado a um estágio de maior profundidade. Da experiência relacional com o outro relativo e que, a todo instante, o relativiza, para a experiência transcendental com o Outro absoluto e que, constantemente, o convida a ir além. Se a experiência relacional demarca a relação intersubjetiva e preenche a vida humana de sentido, a experiência transcendental eleva o humano a outro patamar. Na estrutura espiritual o ser humano, enquanto liberdade, se abre à amplitude transcendental do bem e, enquanto inteligência, à amplitude transcendental da verdade. “É pelo espírito que o homem participa do Infinito ou tem indelevelmente gravada no seu ser a marca do Infinito.”3


  É no espírito que a unidade do ser humano (ontológica) torna-se realidade. Há uma consumação da unidade entre corpo-psiquismo-espírito. É pelo espírito que o corpo e o psiquismo tornam-se transcendentais e é pelo o corpo e pelo psíquico que o espírito torna-se imanente, ou seja, participa do mundo. Essa unidade mantém o ser humano reflexivo e adentrando, mais e mais, a sua interioridade. Por isso, esse momento é chamado de profundidade, pois o espírito propicia tamanha interiorização do humano. Essa releitura que a dimensão do espírito estabelece possibilita novas apreensões e emergências de novas noções. A esperança, por exemplo, deixa de ter um enfoque somente existencial em que caracteriza uma relação intersubjetiva e ganha dimensão transcendental. O Outro envolve e sustenta a esperança humana. A dimensão psíquica sofre com a perda de um ente querido, mas a dimensão espiritual reconforta com a alegria da esperança transcendental.


  A dimensão espiritual possibilita olhos para que o ser humano reveja, reconfigure e ressignifique fatos e acontecimentos de sua vida passada e olhos para enxergar, com utopia, o futuro que se vislumbra. Possibilita a articulação entre particular e universal. “Espírito não é uma parte do ser humano. É aquele momento da consciência mediante o qual apreendemos o todo e a nós mesmos como parte e parcela deste todo.”4


  O ser humano é “composto” desta tríplice dimensão: corpo-psiquismo-espírito. Entretanto, é ao longo de sua vida que ele vai se compreendendo, tomando consciência e aprendendo a articular essas dimensões. E mais, tornar-se humano significa propiciar que essas dimensões entrem em harmonia. O equilíbrio entre corpo, psiquismo e espírito é essencial para que o ser humano mantenha sua unidade existencial-trancendental. Neste horizonte, ele percebe-se vivo, desejante, livre, inteligente, racional e consciente.


  Dessa unidade integradora do ser humano emergem múltiplas relações e possibilidades que compõem o mundo humano.5 Seja através da política, da economia, da cultura, do social, do familiar, do religioso ou do tecnológico, o humano quer estabelecer relações e construir um mundo que faça sentido para ele e para os que o sucederão. Daí emergem novas noções, dependendo de sua relação e necessidade no tempo-espaço de sua história. O cuidado, por exemplo, com o meio ambiente e com o planeta, a busca por justiça social, pela construção da paz e da cidadania, e por relações interpessoais mais amorosas apontam para sua inquietante busca de sentido e realização. Essas relações provocam o ser humano, propiciam novas construções e estimulam a criatividade, aprimorando, cada vez mais, seu eu interior, agora compreendido em suas dimensões fundamentais: corpo-psiquismo-espírito.


  Há algum conceito que unifica essas dimensões fundamentais do ser humano?


  2. A realidade unitária


  a) O conceito de pessoa


  Há uma unidade essencial entre corpo-psiquismo-espírito na existência humana. Enquanto corpo, este aparece ao mundo, se exterioriza, demarca seu jeito de estar no mundo de forma objetiva, ou seja, ele é ele sem as suas relações. É sua dimensão de objetividade. Esse momento é marcado, primeiramente, pela não reciprocidade e pela indiferença em relação ao outro. Entretanto, o psiquismo humano não fica no isolamento corporal. Ele convida para a relação intersubjetiva. Ou seja, a exterioridade do outro é assumida como um existir-com ou ser-com. Emerge um espaço intencional que demarca a relação e o outro passa a ser reconhecido na interioridade do sujeito. O corpo não fica mais isolado e busca, agora, reciprocidades. Pela comunicação interpessoal processa-se um reconhecimento mútuo das existências e os sujeitos se sentem corresponsáveis. Parece até magia, mas não é. É existência humana. Há uma atração recíproca e afetuosa entre os sujeitos que querem construir história. Porém, é verdade também que essa atração nem sempre é em vista do desenvolvimento recíproco e, por isso, emergem as violências. Essas duas dimensões não completam o ser humano. Ele sente falta de mais. A exterioridade e a interioridade o estimulam a ir além, a transcender a sua existência. O ser-no-mundo e o ser-com-os-outros provocam-no a avançar para além dos limites da sua história. A transcendência provoca aprofundamento do ser e releituras na maneira do viver humano, insistindo na construção do sentido e, ainda, apontando para a dimensão do mistério que envolve e ultrapassa a vida, buscando sua expressão maior no Absoluto.


  Podemos dizer que esta unidade radical entre estas três dimensões é articulada pela noção de pessoa. Em sua origem grega, pessoa vem de prosopon, que significa “rosto” e designava a máscara de teatro. Os estoicos utilizavam esse termo para indicar os papéis ou as funções que os homens e a mulheres deveriam cumprir em suas vidas. Em sua origem romana, pessoa vem de persona, que significa “soar através”, termo utilizado para designar a máscara que os atores utilizavam, representando o papel que desempenhavam no teatro e, ainda, possibilitando ecoar o som da máscara para todo o ambiente. A origem etimológica aponta para uma semelhança no sentido do termo, tanto em grego quanto em latim. Podemos dizer, portanto, que prosopon ou persona era a máscara usada nas peças de teatro, colocada sobre o rosto e diante dos olhos. Assim, indicava os papéis desempenhados pelos homens e mulheres, a princípio no teatro e, depois, no palco da vida, no espaço social.


  Posteriormente, esse termo será assumido pela teologia cristã na tentativa de compreender a relação interna da Trindade divina: existe um só Deus em três pessoas, Pai-Filho-Espírito Santo. Porém, com o surgimento do que foi qualificado como heresia modalista, essas “pessoas” foram compreendidas como “modos” (máscaras) de Deus se manifestar na história humana. Houve a necessidade de buscar novo termo para articular essa relação trinitária e o escolhido foi hipóstasis, que significa “suporte”, “subsistência”, pois um existe e subsiste na e em relação com o outro. Além da linguagem teológica, o termo pessoa também será foco de debate da linguagem filosófica, jurídica, linguística, gramatical e, mais tarde, psicológica, sociológica e política. Dessa complexa história do termo, iremos assumir o recorte proposto pela antropologia filosófica.


  Neste horizonte, “a categoria de pessoa se apresenta, tanto na sua procedência histórica como nas suas exigências teóricas, como a mais apta a exprimir toda a riqueza inteligível que se adensa nesse estágio, o mais elevado, da autoafirmação do sujeito”.6 Ser autônomo é a grande busca e característica de todo e qualquer sujeito. Enquanto o indivíduo demarca a exterioridade corporal e a pessoa a interioridade espiritual, ser sujeito é conquistar sua autonomia na história. Estes três termos — pessoa, sujeito e indivíduo — resguardam, cada qual, sua especificidade, porém numa mútua interpenetração. É em torno da categoria pessoa que esses termos encontram sua definição.


  Assim, podemos compreender a pessoa como particularidade de cada existência situada na história. Ela possibilita que cada um seja reconhecido pelo que é. Vive sua singularidade no mundo ao mesmo tempo em que se abre para a transcendência. Todo humano quer e gosta de ser reconhecido, individual e coletivamente. A pessoa dá ao indivíduo a identidade humana. Cada um é reconhecido como humano por ser pessoa. Porém, para além do reconhecimento, Ricouer7 propõe compreender a identidade de duas maneiras, como idem e como ipse. A identidade idem, que significa “o mesmo”, aponta para a dimensão estática, fixa de nossa identidade. Alguns anos são fundamentais para a formação da personalidade humana. Depois de formada, ela está fixa, acabada. A outra, identidade ipse, que significa “o próprio”, diz respeito à dimensão dinâmica da pessoa, mostra que todo ser humano não se encontra acabado, mas em constante processo de construção. É alteridade provocando reconstruções.


  A maneira como cada humano lida com estas dimensões, idem e ipse, permite que ele se autocompreenda e conviva no ambiente social de forma mais aberta ou fechada. As duas dimensões fazem parte da identidade humana; a questão é como são articuladas e, mesmo, priorizadas.


  Ser pessoa significa ser sempre fim em “si-mesmo”. Que quer dizer isso? Quer dizer que nunca podemos ser instrumentalizados, direcionados, manipulados, pois aí deixamos de ser pessoa humana e passamos a ser “coisa”. Buber, filósofo existencialista, afirmava que, em uma relação interpessoal, sempre que o eu domina um tu, ou vice-versa, perde-se o essencial do relacionamento, e o outro passa a ser uma coisa nas mãos do eu, pois ele deixa de ser pessoa humana. Nesse sentido, sempre que houver dominação na relação pai e filho, marido e mulher, professor e aluno, namorado e namorada, patrão e empregado, e assim por diante, há impedimento no processo de humanização, pois tanto o eu quanto o tu deixam de ser pessoas e passam a ser coisas, objetos manipulados. Assim, ser pessoa significa permitir que o relacionamento ocorra sem manipulação de nenhuma das partes. Isso não é viver por determinação do destino ou “deixar a vida me levar”. Significa fazer a vida acontecer, possibilitar que o desejo seja realizado, mas sem supressão do desejo alheio. Aqui está o paradoxo, pois é na relação interpessoal que discernimos os próprios desejos, mas nem sempre os realizamos. Este é o desafio do encontro de liberdades, característica essencial dos encontros interpessoais. Se, por um lado, o outro possibilita discernimento quanto aos próprios desejos, por outro lado, inibe e, em grande parte, censura a sua realização. As hipóstases sociais8 são as responsáveis pelo controle social do comportamento humano na sociedade. Isso não anula e nem empobrece a liberdade humana. Assinala que o ser humano não possui liberdade absoluta e que também não é totalmente determinado pelo meio. Nesse espaço intermediário é que emerge o ser livre. Este reconhecimento que demarca a relação interpessoal caracteriza a sua autonomia e aponta para outra noção básica do conceito de pessoa, que é a compreensão da liberdade. Ser livre é poder articular internamente, porém, provocado pelo outro, o ser-em-si e o ser-para-si.


  Kant já compreendia o ser humano como fim absoluto, e, portanto, nunca como meio. Com ele podemos afirmar que a pessoa é valor absoluto e não pode ser instrumentalizada. Mesmo com a força de um sistema econômico que quer mudar este imperativo, a humanidade não pode se dobrar à exigência do mercado atual. Toda pessoa deve ser cuidada em sua dignidade própria. Esse é o sentido de respeito. No trato interpessoal, respeitar alguém é cuidar para que aconteça tal como foi combinado entre as partes. Nas relações sociais, respeitar é cumprir o contrato social, fonte e possibilidade da democracia.


  A pessoa humana sempre articulou essa unidade essencial?


  b) Ruptura da unidade


  Resguardar a unidade e manter o equilíbrio entre as dimensões corpo-psiquismo-espírito é o grande desafio da pessoa humana. Ao longo da história ocidental emergiu um dualismo entre coisa e ideia ou entre corpo e alma. Superar esse dualismo é o desafio que continua a rondar a noção de pessoa humana.


  Para compreender esse dualismo, vamos recorrer a dois momentos que podemos dizer filosófico-culturais da história da humanidade. Um reporta-se à unidade essencial entre coisa e ideia ou corpo e alma e outra remonta à ruptura radical que provocou repercussão em toda a história ocidental. O primeiro caso encontra-se na cultura hebraica e expresso no livro do Gênesis. O segundo está presente na cultura grega e expresso nos escritos platônicos.


  Na cultura hebraica, a unidade entre corpo e alma é expressa no ato na criação. Deus cria o homem do barro e sopra as narinas. Essa dupla combinação é que propicia a vida humana. Não basta o corpo como também não basta o sopro. Sem o corpo ou sem o sopro não há vida. A alquimia da vida acontece com essa dupla combinação.


  Na cultura grega, é o contrário. Os escritos de Platão expressam a divisão entre corpo e alma. As coisas e, portanto, o corpo pertencem ao mundo sensível, representado pelo mundo material, mutável, temporal, ilusório. As ideias e, portanto, a alma pertencem ao eterno, imutável, ou seja, a outra realidade, a divina. É por isso que o corpo será compreendido como o cárcere da alma, pois a aprisiona em seu estado de imperfeição. Esta poderia estar em todo lugar, mas não pode, pois o corpo a aprisiona onde estiver. Por isso, a hora da morte é bem-vinda, pois liberta a alma da prisão do corpo.


  Duas culturas com duas compreensões diferentes de uma mesma realidade. Não se trata, neste momento, de aprofundar essas realidades, mas de mostrar que o dualismo que trazemos em nossa forma de pensar o mundo tem uma origem histórica. Nem sempre foi assim, nem em todo lugar é assim, e não precisa ser assim para sempre. Podemos mudar essa forma de compreender o corpo e a alma.


  Para entendermos quando ocorreu esta “mistura de culturas”, vamos recorrer a uma passagem emblemática e, mesmo, simbólica dessa fusão. Referimo-nos à pregação de São Paulo em Atenas, capital da Grécia (At 17,16-34). São Paulo, originário da cultura hebraica, prega em terras gregas. O texto diz que em Atenas existia a crença em vários deuses e que São Paulo encontra um altar com a seguinte inscrição: “Ao deus desconhecido”. Como acreditavam em vários deuses, poderia haver um deus que eles não conhecessem. Então, esse altar era para esse deus. São Paulo diz para os gregos: “O que vós venerais assim, sem o conhecer, é o que eu vos venho anunciar”. Faz uma pregação bonita sobre Jesus Cristo e converte vários gregos. Com isso começa a existir uma fusão de culturas e de religiões. Simbolicamente podemos dizer que São Paulo leva a religião cristã e traz a filosofia grega. Esse intercâmbio continua por séculos no interior do Império Romano até que, no século IV da era comum, a religião cristã passa a ser a religião do Império. A religião cristã, que tem sua fonte em uma unidade integradora entre corpo e sopro, incultura-se em um ambiente dicotômico. Bebe dessa água e passa a oferecer a todas as culturas pertencentes ao Império Romano essa nova água já “misturada” para matar a sede do divino. Nesse processo de fusão, filósofos e teólogos se debruçam sobre os textos sagrados buscando demarcar a doutrina da nova religião que está emergente. Infelizmente, a alquimia que será desenvolvida neste novo momento histórico entre a estrutura feudal medieval e a religião cristã terá o acento na dicotomia entre corpo e alma. O corpo será concebido como imperfeição, como limitação da alma. Bendita a hora da morte, pois liberta a alma para Deus, para a perfeição, para o céu. É nesse horizonte que emerge uma das explicações para a presença da Inquisição. Do que vale viver muitos anos de forma herética e ser condenado ao “fogo eterno”? É preferível, na compreensão das autoridades da época, viver menos tempo, ter seu corpo purificado pelo fogo e ir contemplar Deus em sua eternidade. Por isso, bruxas e hereges foram condenados à fogueira, fruto dessa dicotomia básica entre corpo e alma. Há, obviamente, muitas outras explicações para a Inquisição, mas ela não é o objeto desta análise.


  Os missionários cristãos, ao levar a “boa-nova” do evangelho de Jesus Cristo, oriundos dessa fusão de culturas — hebraica, grega e romana — provocada pelo cristianismo nascente, que se torna a religião oficial do império, espalham também esta dicotomia presente na maneira de compreender corpo e alma.9 Essa maneira de compreender as coisas e as ideias se espalhará por todos os campos da existência humana. Da forma que passamos a compreender separadamente e de forma dualista, por exemplo, sagrado e profano, certo e errado, rico e pobre, vida material e vida espiritual. A filosofia moderna e várias ciências que emergem na modernidade recebem a influência do pensamento de Descartes. Esse filósofo apresenta o corpo como res extensa, ou seja, como coisa, substância mensurável, e a alma como res cogitans, substância pensante. Acentua e reforça a dicotomia. Esta dilacera o psiquismo humano, provocando uma existência marcada pelo julgamento moral, pela culpa e pelo medo de não estar respondendo de forma “certa”, ou seja, da maneira como prediz tal verdade.


  Nesse horizonte, como entender os valores universais? Primeiramente, eles foram estabelecidos a partir do horizonte ocidental. Provavelmente, o “pano de fundo” foi a busca de superação dessa dicotomia e a possibilidade de apontar para valores que perpassem por todas as culturas, por isso, universais. Ao fazer isso, possam ser reinterpretados de forma diferente, agregando novos significados. São considerados valores universais tais como a vida, a justiça, a liberdade. Embora a maneira de compreender cada um deles dependa do horizonte cultural onde emerge a discussão, é importante que sejam estabelecidos, pois norteiam a convivência social e estimulam sempre novas hermenêuticas.


  A conclusão que podemos tirar dessa ruptura na forma de compreender a pessoa humana, tendo seu acento na compreensão dicotômica entre corpo e alma, é saber que não é uma característica ontológica, ou seja, não é inata ao ser humano. Ela foi incorporada a nossa maneira de viver. E se foi incorporada e tem provocado desarranjos, é possível mudar. A busca é retomar a unidade essencial do psiquismo humano, é voltar à unidade entre consciência e liberdade, razão e emoção, como também buscar o equilíbrio entre as dimensões essenciais do ser humano: corpo-psiquismo-espírito.


  Se vivemos séculos de dicotomias e dilacerações, qual a finalidade de buscar não só a unidade do psiquismo, mas o equilíbrio entre as dimensões fundamentais do ser humano?


  3. Realização e felicidade


  Como afirmamos antes, o ser humano é uma unidade ontológica. Enquanto ser-no-mundo, mantém relação de objetividade com as coisas e pessoas que o cercam. Enquanto ser-para-os-outros, mantém relação de intersubjetividade com as pessoas e, nessa relação, pode se construir como pessoa e ser sujeito de sua história. A situação do ser humano é, até este instante, marcada pela finitude. Entretanto, essa situação se abre para a transcendência e o ser humano é chamado a ser mais, a reler a sua história com novas lentes e a ver mais distante e com maior profundidade. Compreendemos que o ser-no-mundo e o ser-para-os-outros é ser-para-a-transcendência. Somos chamados para a infinitude.


  Enquanto ser-em-si, o humano tem uma unidade estrutural interna, dentro dele mesmo. Porém, quando começa a se relacionar com o mundo, com os outros e com o transcendente, essa unidade começa a ser ameaçada e emergem as dificuldades. Isso mostra que o ser humano, mesmo tendo uma unidade básica, estrutural, não está pronto e acabado para sempre. Ele é dinâmico e, nessas relações, enquanto torna-se pessoa também vai compreendendo-se diferente de tudo e de todos. Essa constatação possibilita que faça, constantemente, novas apropriações de si mesmo, ou seja, que aprofunde na elaboração de sua identidade, de quem ele é para si mesmo. Viver, então, é entrar na dinâmica de estar sempre reconstruindo sua identidade existencial.


  Realizar-se como pessoa humana é encontrar, ou melhor, é dispor-se a articular esta unidade essencial que compõe o humano. Tanto a identidade idem (sua relação consigo mesmo) quanto a identidade ipse (sua relação com o outro, com a alteridade) são estímulos constantes para o ser humano buscar sua unidade essencial. Este é o convite dirigido à existência humana: que viva com sentido e que aprenda a articular sua unidade essencial.


  Se realização se dirige mais ao campo ontológico (ao ser) da existência humana, onde encontrar a felicidade? Realização e felicidade estão articuladas? Aristóteles dizia, no século IV antes da era comum, que o sentido para a existência humana na pólis (“cidade”) era a felicidade. Mas o que significa ser feliz? Este é um estado de espírito, é algo dinâmico ou estático? A dificuldade em definir a felicidade encontra-se no fato de as pessoas sentirem diferentemente e, daí, darem sentido diverso para ela.


  Seguindo a estrutura exposta nesta reflexão, vamos pensar a felicidade a partir das categorias essenciais do ser humano. Enquanto corpo, ser feliz significa ser-no-mundo. A felicidade aqui se sintoniza com o bem-estar, com a saúde corporal, com a disposição em viver e sentir prazer. Em contrapartida, a infelicidade se apresenta como sendo falta de saúde, com a doença, com a velhice e, sobretudo, com a finitude maior da existência humana, a morte. Ela inibe a disposição humana e ofusca a busca pelo prazer e, até mesmo, pelo sentido da vida. Daqui derivam outras consequências. Por exemplo, dependendo do tempo e do espaço em que o ser humano viva, ou seja, em qual cultura e em qual momento histórico, pode existir uma valorização pelo belo e pela estética que acaba por levar o corpo humano a ficar escravo de padrões culturais. A felicidade daquela pessoa fica condicionada a se enquadrar nesse modelo.


  Enquanto psiquismo, emoção e razão põem-se em equilíbrio visando ser feliz. Felicidade significa ser-para-os-outros. Nesse processo, o ser humano desperta para os próprios desejos. A felicidade aqui está ligada à realização desses desejos, do desenvolvimento intelectual, da participação e da construção de comunidades e ser reconhecido. A infelicidade é se perceber sempre insatisfeito e não conseguindo e nem podendo usufruir de todo o conforto oferecido pelo mercado. Por exemplo, no campo interpessoal as frustrações aparecem quando o amor não é encontrado ou correspondido. No trabalho, quando as potencialidades não são desenvolvidas ou, pelo contrário, quando se sente explorado em suas habilidades. Se, por um lado, as diferenças de cor, sexo ou religião possibilitam emancipação, novas descobertas e construções, por outro lado podem gerar preconceitos, marginalizações e violências. Lembremos, neste aspecto, que o ser humano é ser-de-desejo, portanto, nunca poderá ter seus desejos satisfeitos na totalidade. Esta dimensão o estimula a alcançar suas utopias. Entretanto, a insatisfação pode levá-lo a buscar compensação, por exemplo, na felicidade química, tornando-o dependente.


  O espírito possibilita que a felicidade dê um salto para o “mais”, para o além, para a transcendência. O ser humano compreende que o seu universo é envolto de amor e que há um sentido maior na existência, mesmo que esteja passando por uma situação de crise, expressão de sua finitude. Cabe a ele retomar seu sentido. Tanto o ser-no-mundo quanto o ser-para-os-outros são relidos com nova ótica e percepção. Felicidade aqui é o lugar da alegria e da paz de espírito. Há uma diferença apresentada por Rubem Alves a respeito do prazer e da alegria que se faz pertinente recordar brevemente. Podemos compreender, por seus escritos, que prazer está ligado ao corpo, precisa do objeto material para acontecer. Se seu corpo encontra-se com fome, o prazer se dará quando comer aquela comida favorita. Porém, chega uma hora em que seu corpo dá um alerta e fala: Para! Já estou saciado. No campo do prazer há desejo e limite e ele só ocorre quando o objeto desejado encontra-se ausente, no primeiro momento, e presente, no segundo momento, para sua saciedade. Com a alegria é diferente. Só de saber que um amigo chegará de viagem, a pessoa que o espera já se encontra feliz. Não há necessidade de a pessoa esperada chegar e acontecer o abraço para a alegria ser instalada. Portanto, a alegria é um estado que acontece antes, durante e depois do encontro com o objeto desejado ou da concretização da situação esperada. Os exemplos podem se estender, mas para o momento é o suficiente. É por isso que a alegria possibilita ao ser humano transcender a sua existência. O grande limite que se instala, nesta dimensão, é a angústia e a insegurança ante o Mistério que se abre e ultrapassa o ser humano. Dizia Rudolf Otto que ante o mistério o ser humano reage tendo medo (tremendum) ou tendo atração (fascinium).


  Não existe, portanto, um estado estático de felicidade ou, o seu oposto, de infelicidade. A felicidade é processual, é vivida e construída à medida que o ser humano se conhece (aprofunda em sua identidade idem) e aprende a se relacionar com os outros e com o mundo (aprofunda em sua identidade ipse).


  4. Conclusão


  As três dimensões fundamentais que estruturam o ser humano, a que podemos chamar de categorias essenciais — corpo, psiquismo, espírito —, possibilitam que ele se realize e construa uma vida feliz. Essas são as grandes razões da existência humana. Ao buscar construir sua realização e felicidade, ele estabelece várias relações, que estimulam o encontro consigo mesmo. Cada vez que é provocado por algo externo a si mesmo, seja por outra pessoa ou por desafios de outra ordem, o ser humano volta-se para si buscando novas respostas e lapidando sua identidade. Isso possibilita que a “pedra preciosa” do seu interior brilhe com mais luz e ilumine os que estão à sua volta. As múltiplas relações que estabelecemos ao longo da vida, seja no nível econômico, político, social, familiar e religioso, devem ser pensadas e, portanto, mantidas, aprofundadas ou alteradas tendo em vista esta disposição essencial, a realização e a felicidade.


  Não há respostas exatas ao mistério que perpassa a vida humana, mesmo porque esta vida deixaria de ser mistério. Se, por um lado, não ter certeza causa insegurança e, até mesmo, angústia, por outro lado, provoca uma sensação de risco e de aposta. A busca do equilíbrio entre corpo-psiquismo-espírito será sempre a grande meta do existir humano.
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  Capítulo II


  O ser humano como ser histórico


  João Batista Libanio


  1. Pressuposto metodológico


  O tema articula ser humano e história. Adotamos a perspectiva dialética. O ser humano constrói a história e a história, por sua vez, constrói o ser humano. De que maneira?


  A história humana só existe porque, em dado momento do longo processo evolutivo de bilhões de anos, surgiu o ser humano. Comunga das mesmas substâncias químicas da natureza, carrega DNA de fraternidade com os animais. No entanto, marca profunda distinção ao ser dotado de razão, de consciência e de liberdade.


  Mais. O princípio de hominização se uniu ao de humanização. Ao tornar-se racional, instituiu modo de viver diferente daquele dos animais de que se originara. Estabelece relações, age sobre a natureza, cria laços e, sobretudo dá um significado ao que faz. Suas ações se sucedem, não em mera materialidade, mas lhe ficam na memória. Elas têm passado. E ao atuar no presente descortina já um futuro. Entende-se, pois, dentro de um espaço vital cercado de passado, presente e futuro. Consegue captar um processo que atravessa os eventos que o cercam. Numa palavra, o ser humano se compreende a fazer história. E isso desde que acordou para o horizonte da consciência e liberdade, como alguém que convive com outros, que marca o mundo com seu agir, que dá significado ao agir, que se pensa na tríplice dimensão de passado, presente e futuro.


  A fé ilumina-nos com nova luz essa dimensão construtora de história. Deus criou-nos, não como pura individualidade, singularidade de mônada, mas em direção à sociabilidade, a criar família, clã e sociedade. O próprio Deus existe eternamente como comunidade trinitária. “No princípio está a comunhão dos Três e não a solidão do Um” (L. Boff). Um Deus trinitário só pode criar um ser livre e racional para viver em comunhão com outros, transformando a natureza, dando sentido às realidades e gestando cultura, tradições: numa palavra sendo construtor da história.


  A atividade humana se exprime em eventos, escritos, obras, construções físicas e simbólicas. A história, como ciência, debruça-se para estudá-los. Elabora instrumentais teóricos para entender o ser humano e tudo o que ele faz no tempo e no espaço de sua vida, como indivíduo e como coletividade. Por seu meio se conhece e se estuda o próprio ser humano e suas atividades.


  Todos construímos história. Mas as marcas deixadas, identificadas e estudadas variam. Longo período da história humana se perdeu no silêncio de atividades dos humanos sem rastos. Os paleontólogos tentam imaginar e recriar a vida humana a partir de mínimos resquícios. A verdadeira história se estabelece com a escrita. Cada época consignou os fatos diferentemente, de maneira que a ciência histórica se mune continuamente de recursos teóricos para entendê-los.


  As fontes que nos dão acesso a eles privilegiam os poderosos, os viri illustres, os grupos e camadas organizadas. Mais recente, a história dos Annales rompeu com a historiografia dos grandes, dos heróis, das elites, para deter-se no cotidiano, nas atividades populares, nos traços psicológicos das camadas simples a fim de entender melhor uma época. A história oral põe à vista dados que escapavam dos estudiosos dos escritos. Mesmo assim, a leitura que fazemos da história revela parcialmente o que o ser humano na totalidade construiu. Numa palavra, o ser humano constrói a história.


  O outro lado da dialética. A história constrói o ser humano. Ela não se reduz a um constructo humano. Conforma o próprio ser humano. Somos filhos de nosso tempo. Carregamos a marca da história. Numa palavra, o ser humano se entende histórico por duas razões. Porque ele constrói a história e porque a história o constrói.


  A Constituição Gaudium et Spes afirma-o com todas as letras. Confiramos esse esclarecedor número.


  A atividade humana, do mesmo modo que procede do homem, assim para ele se ordena. De fato, quando age, o homem não transforma apenas as coisas e a sociedade, mas realiza-se a si mesmo. Aprende muitas coisas, desenvolve as próprias faculdades, sai de si e eleva-se sobre si mesmo. Este desenvolvimento, bem compreendido, vale mais do que os bens externos que se possam conseguir. O homem vale mais por aquilo que é do que por aquilo que tem. Do mesmo modo, tudo o que o homem faz para conseguir mais justiça, mais fraternidade, uma organização mais humana das relações sociais, vale mais do que os progressos técnicos. Pois tais progressos podem proporcionar a base material para a promoção humana, mas, por si sós, são incapazes de a realizar. A norma da atividade humana é, pois, a seguinte: segundo o plano e vontade de Deus, ser conforme com o verdadeiro bem da humanidade e tornar possível ao homem, individualmente considerado ou em sociedade, cultivar e realizar a sua vocação integral.10


  Embora a história seja obra de todos, o nível de consciência tanto na construção da história quanto na sua influência sobre nós varia enormemente. O processo de conscientização consiste precisamente em desenvolver nas pessoas a consciência histórica.


  2. Quadro da reflexão: relação entre teologia e sociedade


  Aqui refletimos sobre o ser humano como ser histórico no quadro da relação entre teologia e sociedade. Não se trata de um estudo genérico e abstrato sobre o ser humano. Mas como ele entende sua historicidade à luz da teologia, situada na atual sociedade.


  A teologia se define, na clássica expressão de Santo Anselmo, como a fé em busca de inteligência. Acrescentaria, no espírito da Teologia da Libertação, e em busca de práxis. A fé se faz transparente à inteligência e à práxis humana pela teologia.


  A fé tem duplo movimento de inteligência e de práxis em relação à salvação. Pela fé, acolhemos e vivenciamos a salvação como seres inteligentes e agentes que somos. Ela desempenha a dupla função de pergunta e resposta. A quem perguntamos? À Palavra de Deus. De onde perguntamos? De dentro da própria fé. Parece um círculo vicioso. Mas não o é, porque o ser humano que pergunta não o faz como natureza pura, mas como quem, ao ser criado, foi envolvido pelo chamado salvador de Deus. Habita o coração humano um desejo maior que ele mesmo. Orienta-se para a comunhão com o próprio Deus trino. K. Rahner nos fala de existencial sobrenatural.


  Antes de crer, o ser humano reza. Antes de tematizar a Palavra de Deus como palavra, sua existência já se orientava para essa Palavra. A teologia soa como ato quarto. O existir humano constituído pela Palavra criadora e salvadora de Deus lança a base para o nosso movimento em direção a Deus (ato primeiro, palavra transcendental). Todas as outras palavras de verdade e de bem (ética) e das tradições religiosas pressupõem-no. Brotam dessa fonte última e voltam-se sobre ela para torná-la clara e atuante. Nesse nível todas as sociedades de todos os tempos geram simultaneamente a história humana e a história da salvação (ato segundo: palavra revelada anônima). O ser humano se faz construtor perene da história da salvação na sua dupla face de caminho para Deus e de afastamento dele.


  A fé teologal bíblica recebe uma Palavra de Deus revelada no Antigo e Novo Testamento a qual acolhe como explicitação, enucleação, iluminação do fundo ético e religioso da humanidade. Ato terceiro da Palavra revelada bíblica. Permite o cristão como ser histórico construir a história humana à luz da fé e entendê-la como história da salvação.


  Teologia, por sua vez, qual ato quarto, assume esse processo e busca-lhe ainda maior explicitação, ao recorrer à razão com inúmeros processos teóricos disponíveis. E tanto mais se sofistica quanto mais dispõe de elementos que lhe tornam a fé inteligente e atuante a partir de maior clareza da Palavra revelada na Escritura (ato terceiro), na ética e nas outras tradições religiosas (ato segundo), e na estrutura existencial do ser humano feito para Deus (ato primeiro).


  Dentro desse horizonte de conhecimento, a teologia enfrenta o perigo de esquecer os atos anteriores e de enveredar por caminhos tão sofisticados que termina perdendo o sentido eclesial. Ela não existe em função do pensar como tal. Vale enquanto serviço à fé do fiel comum. Uma teologia sem leitor fora do círculo dos próprios teólogos se torna incestuosa. Esquece que ela pretende esclarecer a fé para a vida das pessoas no mundo e na Igreja. Ameaça-a o próprio dinamismo teórico.


  Mais. A vocação eclesial da teologia não escapa também de certa ambiguidade. A Igreja Católica sabe e confessa ser, antes de tudo, povo de Deus. E o fez solenemente no Concílio Vaticano II. No entanto, razões históricas, que não cabe aqui elencar, levaram a criar na linguagem comum uma identificação entre ela e a hierarquia. De maneira espontânea, os fiéis, a imprensa e mesmo membros da Igreja oficial nomeiam a Igreja quando estão a falar de ações estritamente do magistério. Perigosa sinédoque.


  Nesse caso, a teologia facilmente se confunde com ideologia. Em vez de servir a todo o povo de Deus, iluminando-lhe a fé, termina por defender, antes de tudo, o interesse da Instituição eclesiástica sem consciência explícita de tal função. A realidade primeira da vida eclesial cede lugar para a justificativa de estruturas organizativas. Tal função se exacerbara no período da contrarreforma e na luta contra o mundo moderno. Os inimigos de fora da Igreja Católica monopolizaram o papel da teologia. Deixou de ser alimento para o fiel comum para tornar-se arma de combate.
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